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RESUMO: 
A separação dos pais é, para a criança, um processo desafiador, marcado por oscilações, avanços 
e retrocessos. Para sustentar essa travessia, que não é de modo algum linear, mas sim labiríntica, 
desafiadora e difícil, a criança irá se armar dos recursos que estiverem disponíveis. Um destes, o 
narrativo, possibilita que a criança teça teorias ficcionais acerca desse processo, construindo uma 
elaboração e amparando sua travessia (LOPES, 2012). Diante disso, este estudo objetiva refletir 
sobre as repercussões do processo de separação dos pais na constituição da criança, tomando 
como ponto de partida uma narrativa de uma criança sobre esse tema. Tal narrativa emergiu de 
uma pesquisa-intervenção, oriunda de um trabalho de conclusão de curso envolvendo a construção 
de narrativas infantis acerca de temas variados, contando com a participação de 16 crianças de 
nove anos. Através da narrativa de Ariela, nome dado à criança em questão, percebemos que ela 
vive à margem de uma relação parental mal resolvida, fixando-a, em angústia, nessa travessia 
labiríntica, na tentativa de encontrar uma resolução (LEITE, 2007). Diante da lacuna de seu não 
saber, Ariela se arma do recurso narrativo, questionando e criando teorias que possam fornecer 
algum sentido ao impossível referente à sua origem e ao fim da união de seus pais, de modo a 
auxiliá-la a enfrentar esse processo. Consideramos, assim, que o uso da palavra, através das 
narrativas, é, para a criança, um potente recurso de elaboração, simbolização e franqueamento de 
passagens difíceis, tais como a separação dos pais (DOLTO, 1988/2011). 
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